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© ARARIPK é destinado a siis-

tentar as idcias livres; proteger a

tausa dajust'ça, e propugnar pela

\fkl observância da Lei, e interesses

loeaes. A redação so é respon-

savel pelos seos artigos; todos os ma-
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O preço da assignatuni e
Por um, anno 4$00fr
Por 6 meses somente 3*-000
0 jornal sairá tydos oè sabbados.

Os assignantes terão grátis oito lin-

has por mez, as mais scrâo pagatt
a 60 reis cada uma.
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SABBADO1 5 DE SEPTEMBRO DE 1855. RUA DA MATRIZ.

TYPOGRAPIIIA DE MONTE fy COMP.
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O ESPIRITO DE PARTIDO.

Entre os unks q;ie affl gém a Sociedade hum

d>s mais terríveis, e de que procedem efeitos, hé

semcnnu-ailçio o - E^irilo .1* Pululo, -Ara-

rió o reprova, e o Divino Oaeulo, que se aca-

injustiç-is p ra com os que nao seguem as suas pnr-s tes*. Se huma vez os reputa intensos à Sua cau-
sa, o cidadão, o parente, o amigo, o conselheiro
fiel, aquelle mesmo de qu^in tem recebido aüsig-
nadados benefícios e a quem tal vez tudo deve:;
todos são seus declarados inimigos, pelo uuico mo-
tivo de não adherirem ao seu partido ! E;11 sum---.

ba de ref-nir,'altamente o condemna. Se os ho- | 
ma o homem que se de'xar dominar pd0 esphi-

i»en< éscutasse.m,. como lhes cumpre, a ;voz d#ra~ - '" L" '

yM- seeiles examinassem com- imparcialidade a jus
$v\'% 'à iujistxi dos d;ffrentes partido?; ou am

tes, o (pie In de justo e de injusto em todos os

parti dos, iamiis se deixirião do.minar pelo espiri-

to ,te pár-tiíiot M.is má» disto. A razão dnsprezi-
-se, pre^cuile se da justdç», e motivos qíie n^.n

ínm reí çao tem com edis, e que muitas Vezes

aié lhes são drãmetr A iVentè oppostos, motivos m-

dividuaes são os únicos que ceg'inru\te determi-

não a escolha de hum partido; e daqui vem que
os sectários de qual quer partido se proporão a

susténtd o com todas as f>rçis da pertinácia, em

peih:inlo,se ao mesmo tempo em supplaníar o par-
ti Io que lhe he adverso com todo o vigor da in

-1 ......

i,lu-ancia. E quem não ve qiiií esta dispôs ç;.io de

a;Vi no necessariamente deve induzir ou arrastar a >s

nlti uqs extremos f Não causa estifnhepi, porque
h-í eiTcito necessário do espirito de partido; mus

ciiMsa horror a encarniçada lueta que entre si tra-

v o os (iiMrenles polido>, as armas que ^ mane-

í"vo. os recursos de que se servem,- os meios que
e.upvegão, as traçis que inv^.-ntão, os ardis de que
usão, ji sanha, o' furor com que se p"/reão, Os
mesmos factos que de uma parte se aílirmão, ne

gão-se de outra, e desp-.ezanlo-se o exame imlis-

pemKivcl que exi°'e o coníi M-imemo da verdade, su-

bstitu9-se--ih-í hum discorrer (--netico, só pmprio
de homens pertinazmeute crédulos ou incrédulos,
seguido conçid.erno ns couzas de que se trata la-
vornveis <>:J desfivoravéis ao seu modo de sintir

to de partido, indo sempre de abyuno «m abpinO,
nenh ima razão o convence, ueuhuma exr)en{.í[lcja
o (iesehgana , nenhuma desgraça o eonttf,í)? ,lfc,n.
huma infnnia o envergonha!

Detestável espirito de dartido / Fdle pertuba a
paz das famílias, e, introduzido no meio dellas, a
habitncõ onde reinava a concórdia e a harmonia*
trajisfjrma-se em um cninpo de batalhi, onde as
conie-taçoes, os ódios, as intrigas tudo «l.iéníp, o
tudo transtornao.

Detestável espirito de partido ? Elle tem sido a
cauza de tantas iuva-ó-.^ violentas, de tantas guèf-
ras injustas* de tantas revoltas imprudentes, de de-
vastações tiÕ assoladoras, de ruinas tuÔ lamei.it.'iveis,
de e-tra^os irremediáveis, de moites atrocíssimas l

Detestável espirito de partido ! Elle conduz a ex-
tremos naó só indignos do homem Ch istaõ, mas
«i'aquelle que naõ quizer seguir outros dictame*
senaõ os que llij inspiraÕ as luzes da rasaõ. E!'e
tiíõ duvida de empregar as envenenadas armas da
maledieericia e da caluninia, li nua vez que com outras
n;5 possa triumplnr do? seos adversários

Ms se taes sVo incontesravelmenfe os f mestos
| e#«ito,s do espirito de partido, quem podei á des-

conhecer quanto elle li? opposto ao Espirito do
Christianismo ? A esta Roügi^õ Divina, fjue irs-
truindo-nos á cerca da verdadeira origem do ge-
nero humano, nos convence da estreitíssima uuiad
que entre os homens subsiste apenas começiõ a exis-
tir ? E na verdade. Criou Deos o primeiro ho-
mem, e cravando nelle a imagem da sua Divina

Embora salte aos odiosa evidencia do contrario 1 Paternidade, constituiu Jo-o Pai commum do gênero
da.-|u:'li'ó que s® afflrma-; nem. por isso s 3 deixa i humano, (azendó; que tpdos os homens procedesíeiá
de sustentar a afflnn;.tiya com uma animosidade in 1 desta oriçem; eis aqui seus duvida estabelecida erP

Ú tre elles a mais completa fraternidade. E para a\i?>.tiol M-avel. g. ., i ' .
Ah ! quem poderá calcular os resultados do ex- 1 fim. senão para que os homens vivessem na jnais-

tepninador espirito de partido ? O homem que des- | perfeita uniaõ ? N;rõ foi outro o disignio da Eíei-
o-:-:cul'amenre se deixa dCminar por elle, torna-se i na Sabedoria, dando ao gênero hvmano huma ofe

c.-dpado das mais indiçnas r.nndescendeucias para ig un única; e he isto o que convincentemente noi

com o^ da sua parcialidade; das mais revoltantes 1 persuade essa a Religião Augusta qne venturosameme

ii rmuci
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pnd ss-imos. FJIj quer dVie entre os h") me ris sô
,V!f4;- u-uua peii-|i{;i miid.ido de es pi rifo íirui.ydo no
precioso vínculo da paz; (lia nos esta intimando
a cada píipso o tnanriamenlo por «excell Micj'i di-np-
mimnio uú-y..»..; $.,ftal~i%. lieis dor? outros Kjli naõ
ciívsa de recoiii!Vié.níl.ar a n.i iorrdas verluries - a ca-
iil.i-ie-e íriun cirid.oie faõ sublime^ que nao* pro-'"ur-mrio o que he seo, j-.o tem por fim o bem com
(.num hli wrésereve o amor dos inimigos: ensina

«"¦ i'et'nt>:iir h mi por ml-: proh/he ir-ò* só a vingança,
mas ate os desejos (klh. ||.j'à tí:ihiIneiíte h i todo
a nor., toda c.aíluarie. Observemos pois ns«tias.iná*
x u is, n;-eouhecen ! > t > i >s h i ri só Senh >i\ hu-'*''¦ nresmi Fé, hi.u iijWSkí fioptismo, ln.n só
,l)e.>s e . Pai de todos. .

V,-z. da tk&gfifi

O PROJKCTO l)K LKi 00 SR. Dlt.
:, ROCHA 0.FFFJ.MÍC1Ü0 A CA-

MARA DOS O D PUXADOS.

A A'S.;SEM3LEA GERAL LEGISLATIVA RES'L\'E: .

Hiverá no município neutro, e em cada nina das-
capitães em que \ uivei\chefe rie policia, ,,ni nrivo-
giirlo do povo encirregario especial e exclazivamente
de protegei' a íi herdade indiviriu..!

Sena eleito pela câmara municipal con] mcíámente
com os jnuès de paz dos riisliietos rio município.

SerTÍrá um anno; poderá porem ser retleito.
ll-m-rij-rà rios cofres pofeliè-s ordenado e «rati

.fioiç õ igual aos jrise-s de direito.
P« !os cofres munieipaes ser lh í-Ii/q abonadas as•quantias que, em conta documentaria, provar ter

despendido rio desempenho rie seos rieveres.
T-M^a^spo cargo vezltar com freqüência to

das as pri^õís civis'.; inteirar-se ria nota eons
fitucion-al dada a «todos os prezos, dos motivos da
sua prizaõ e., requerer a sua soltura por todos òsHráiís
rniles legaes, e ate por meio de habcas <co\pus.

Deveiá promover a accuzaçaõ e a respon.-ali lida
de rie (pieiH quer que tenha decretado priz;.o ai
biiraria; activar o andamento rios processos rios.que
estiverem legalmente presos, patrocinando-os peran-
te osXribuuaes competentes, quim Io riesvalirios, naõ
tiverem -advogado que os defenda; diligenciar a sol
tora rios que ja tiverem comprido ;*iS suas ientençns

Deverá igualmente officiar rie orio em oito dias
n câmara municipal, aprezeiuando-lbe -a li^ta dos
indivíduos oué houverem sido prezos, rios quejul
gar queofor.io iílegalmente, dos motivos em qse luii 'a essa Convicção, diis diligencias q..e 

* 
a

bem deli $ houver requerido, e rio resultado deilas.
Evs-i i.íiijios deverão ser immediaU

bl ca d os.

<- ORRE SP 0\K0 V.X-C [.,] S'.
WíMRWJikmjp,

ue

amente ptr

Os que houverem sido iílegalmente prezos nvô
deverão gral.ificaç-.-ò, propina mi emolumentos de
qualidade alguma aos carcereiros.

N i.s ¦i-i.uwi; ei pios em que naõ residir o arivocarlo
do povo., os juizes de paz f.raõ as suas veffsi

hcaõ revrgoias todas as leis que onera 5 osleo-
Tie-s mnmcij.vaes com ns cuslas dos processos de quese -s-gmr a-Hbsolviçirô dos r.eos. Fss.as custasse-
nlè pagas pelas ev trn^s rio mini>tm da just^a.I»iial.i»we seiá por esia seeretin-ia restitiiido ao
cofru mumciPal i.i.lo qwmitü houver este adi-iotadó
80 <''rivogado do povo para pagamonto dIJS deMiezas
fèilajs no desempenho rie -suas funções.

j> f> ^a Carnara dos DeMÍWdos G de ju-lho d^ 18õi>. Juslinünio José da Rocha 
"

SR REDJ1CT0R I)0:1rJripe
Trnrio de vi;j.r' o C(;il„„ (i(,M,, p,.,,.;,,,,, ,

?...m «te o soo Cr,,,. ,,el, Ia,,,,, q„t. corre' ,, 
'

t-nn; o «cIiím c.,m , ff.to ,„„ lmel/n ^-j ^g-o,o, |,^ p;„eoe t,r sido vm ,,,], IVovideur ao.ra ;>rr:,„o dos c-no..,, ci.c.Mvi.inbosf ,n;IS „,„ errov^<m que ^mmmmw-mm P,n.
I tça de «tinbiMM, .gnor.ncia, e sin, no Ip.mrt. Í.Q
Mmtym» l-.voorn ,leinv,ltiI' con, nVi. c (}•'o,-ias dm lodo-trins r.ao Pndem ,,^,1,,,,. j(,n!i|.ü;.llt; vjíí.in cid.fle, que v,i crefceil(k, r^ddtórén.e^^

correndo toda= os o •(;.b»leoi,r,(-nfos 
de edre-c=õ vou

| cort.r lhe o q„e u hei Vi a aula de l.tim e „0e: 
'pou-

íca edueaç,ô nos rapazes: ,ô.*o*, pontapés, carre.rasUydmao enxergar f;d,a de respeito, «pouca <rrfi.
vi,|a.l<.. V, hu:, aola partic.Lr de ensino primaria! enjo professor tem o ;,pehdio do Pinto liefti f.eooen-

| 
tnla de airbes os sexos, e pergeelano,, |,iei,l eia eMe.mestre de .Manto oredito, dice-raõ me que era m„I homem n-speuacel q.« snposio naõ sdiil.èsse os |)lí?,oe,tos iiiais çotiieáinliòs <ia graí»'fíij*tixia níción; I, ti-

?. nlr, adquirido gni„(|3 crerlii. ; nas que tódia des-
| 

traindo com as funções .le Fiscal, jn rico ,lesem-«oiilia tao bem sua profissão; o q„e sendo assnu he
) grande riesaponf.nieuto para os pn.f-ssores pn-co5 da cuiade. Vi laõ bem freqüentada ouira hük
tparii€u,:«r rie um l;J Cuvahavde rnõzico, e oh er-i que os meninos j, eirtuav, Ô be„, sof, ivf !„„ me';d)uada e lilgH.dsmos: Bem, dire en .vqu, qn-indoo se aprenda a ler, aprenife-se a cantar. Vi ,oais

OTs p:quen;is riunioês rie meninos ,que se a¦ lica-o as primeiras lettias e sò os lu|ares mais riiser.s que vi fora o as aulas publicas primarias. Pcig^n-ri ao meu Companhriro ,|(, p;)SSei0 a r z õ í to-as elle pos o dedo na boce,", e deo .a manhs: en.''
efldi por este signnj que os respectivos prof.ssore»uao pessoas importantes, e qua por isso o meu Com-atuVuro naá-rse atrevia a faliu: pro nem contra-; entaõ exclamei: infelis a tona, „m\^ só aprenda

quem pode pagar ao inestreí / e mais enfeiis a ter-"
ra que naõ tem bons? mestra í por mais qtié ella
crença no m-Meriül, assemelhar se ha a hua eslatunr
será um corpo sem alma, por q,*e a eriuc; ç õ e
norididxido saõ a alma da sociedade E o que bodas
Authoririaries? O que he rio Juis rie Dueito, a queiucabe responsabilizar estes empregados? Fui a missa 

"
a matris, é tob^ervei grande concuirencia de fié^s e
algua religioziriaOe mas lambem ceita (M rie ordem 

*'
ni gente^ principal: vi alguns in íiviriuos fiizenrio ora-
çíó ao pé rio altar, rie hondjro a h )ínbí'o com o revê-
rendo Vigário, que alias me pareceu um anci.iõ res-
peitavel; e na ocasião ria missa observei, que estando
a igrej., bem desaf,g-ida, a Capella mor se euxeo
demasiadamente: seiá" luxo da terra; mas o certo he
que em todos os lugares ha deslinçoês, e a Capella.
mor rie qual quer igreja hé riestnuuía excl.zivamen-
le para o Clero; e ?ó em cazo de abs< lata necessi--
dade poderíê In relaxar esta ordem: Deos queira queo.reverendo Paraclm, com sua palavra de Pastor,
faça com que seos fieguezes guardem as regras pies- 

'
criptas pela verturie da ordem. Fui finalmente a cariei- :

¦«1 (- vi ;| Impiedade com todas as*fúrias <;o infernei
I reluetanrio com os mizeraveis prezo5; e exclamei ai ri-.
1 da,, Terriblis est locus i>í«*!., Em outra lhe f,íl:*rei
| do material. A deos- Craio 4 de Setemb.»o I::55t

SEO dS^IGXAJfTE; * * #
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S/i. REIUCIOR,
Rendo os princípios por V.tn. adaptados no Re o

araripe: ps de moralizar o Paiz, defen ler os di
reítps pobücos e promover o milho r a mento 1 >cd ;
naõ pude deixar de a (mirar que V. tu. naõ ma-
iiiíestasse ao publico em seo jorn >1 o incêndio que
na noite (le 27 para 21 do mez |). p. tevo lugi r
em rnuihi ca',i 0) j>%;q!rfèn% sitio efii?è o do sr. Mi-
gu.-l Xudeiyeoda residência de V.tn. por que
este auentado íi-li) da mahui leza, e cobi-rdia de

B-llis eousas ]he diria:
Coriiindo certas casacas,
Om p.raser eu .me firin.
Houvesse a pena de crus . . .
Temessem de André T.ustrus' O be:i(,!ho.

Porem menino è LmU-Ijio,
15 alem do mais, meo rnô,
N.õ st')(j prornpto pvra tomar
Outra tunda, qual íèy.ou :

quem quer q ie fui seo auetor, ififôii de ser um 1 Oivf!'8 \\ ^re cigano,
crime publico, Fu o primeiro que se deo nesta 1 ^'u n0 Sffl do outro anno
Comarca, e para qu* o publico saiba que no Cra
to ha gente para tudo rogo tiú a publicidade des
ías iiíjias do

Crato 6 de 7l>r ° . de 1355.
. De V. M. alt° Vr. e assi^-ia-ite*
Antônio Ferreira Lima Sucupira.

Nossos «fiseres obrigaõ nos a naõ receitar a luva,
que parece nos atirar o sr. correspondente. RED

k 0 SR. DE ARCO VERDE,, EISCAL QUANTUM SA

TíS, DA CÂMARA DO CRATO.

O. actos violentos, e veixatorios que acaba de pra-
ti ('ar o Sr de Arco Verde, obriga me Sr. Reda-
ctur do Araripe, a recorrer as narinas de seo jor-
liil, denummin.Io ao publico desse homem, ue pa-
rece querer viver a custa alheia, com o produeto | - - ~ •* "•¦• ^,,
de innumeras multas, ou termos de inf açoè>, que I ^esfa §ve2 lne aproveitar;
vai í izendo a esmo, contra aqiíélles que lhe nao pres
tõ lá essas atenco-is.de que elle se julga com di
reito; e tanto isso è verdade, que elle multou a \

Estêvv;é • arjni.
Ku com estes olirds vi,

Q' a teira tem de comer,
í-^um caneco e d\i;n rosário
|)e veixado se esquecer.
Oh! qns büa maroteira!
E naõ tropece na asneira

De íúkr.
Pret mden Io o endemnisaf

Das noticias, que me -cá,
Que direi, pobre Trnítrus? .
O que se conta por cá? !
Cousas suo mui pequeninas,
Que só lingoas vitrinas

Espalhnõ.
• Poisque ja na moda estão

As perguntas sem cessar,
Naõ podendo o Araripe,

A Chica Eloe quer saber,
O que se deve entender

Pnr Regimento.
Antônio .Joaquim de Araújo, líamaldo Cassiano, e E'ie contarão, que seiscentos
Anton o Moreira Maia, por terem feito diversos mi- 1 ^m prendera est' outro diu'
Tnorameutos na estrada, isto he, tirarão alguas voltas, \Wj$ nos S!|ios( que o Grangeiro
por.lugires mais convenientes; ao passo que naõ mui- 1 N'outros tempos percorria,
íou a nós branco o papin". Joaõ Ta vera,, que mu- I $!¦** u,n bravo Regidiento;
dou a estrada em grande parte; mas esse tolo na- 1 Cada qual uni bom sargento
*j-a sofre, por ser instrumento do Sr de Arco ver. Alli era.
de, mandando lhe ferros de gados alheiòsí para os do- Naõ foi graçt nó, foi vera,
no.v solrerem muitas aibtiarias a aprazimento delle nos | 

™!!1g:»eni 
ponde resistir

tranco. Amreca fac>.lhe estas duas liuhis, que ser i Naõ h.nive quem se atrevesse
vírao de protesto contra nossos injustos veixames e J 

"* iilU0 assim .... lhe proferir*
breve entrarei com a narração dos factos,,

Trindade 13 de Setembro de 1S55.

O Antônio
ESSKBRaBB WVXlm JBW8B BBSHBHP agHBBMMa !¦!—

. CARTA DE AIíDRE TRUSTRUS A S£0
AVÔ DAViD MATHEUS.

Película 20 de Agosto de 1855.
A benç õ, meo avôsinho, » . * * , *

#ausou-me grande prazer
rSoltrar sua cartinhi,
Que venho de reçtber;

, Naõ ha onde !1;ais convrnhn?
JDo que n'esta triste brenhà

A novidade.
Fallando com eiigeivuidadej

Ku lhe direi de corrida
Pe bisbiotar e saber
jE que nutro minha vida,
A nós um sonvno profundo'az ella, que eu volte ao mundo

A c o m v i v e r.
,Ab ! se soubera escrever !' . * 4 -v*

Andou de espora á cavnllo
Este cujo, de quem falio,

E a galope.
Isto aqui também s>ehtòpe

Dessa cohorte valente;
Dous Tenentes-coroneiá,
Officiaes, muita geme.

| Oh! que dia de affl ç õ
I P'»a quem possúe um tustao,

O i teln roça.
Assim é fortuna nossa

I Na5 diser nem seus nem bus)
! Nu, ficava meo vovô

Sem a pasta André Tmstrus'.
1 ©h le passa o Regimento,

Varie tudo , como o vento
O terreiro.

Temos novo thesoureiro
Sim senhor, fico sabendo,
Tal cús.cús, ou paõ -de ló
Deve a todos ir cabendo.
Mas, se dando, que me toque,
Le concedo qne iu) enforque

Per um pê.
Ja vou longo, assim traõ è ?

II PRIVFI
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novo

grei

Pois .c f js-ç-i comei rir,
Pedindo que me conceda
A Barbalíiíi poder ir:
Desejo ver esse povo
Depois o que houver de

Lhí direi.
m gentes de nossa

Me f e i recommeudado,
Propicie o meo pon/ir
(3'um rosário bem resado.
])e rapaz de esch.da a fé,
Lhe quer bem seo net > = A.N DRE?

TRUSTliUS.-
•N. B. .

O Agostinho :¦•;,'¦
]í o O ar dona
;J"gaõ a fona
No ii ígi dento..

Devo saber
1.7

Q íem alli è
O sapatèjro
!í aim>taeé\

é. de opinião que o sr. de Panai à. se lansaiá no
p-M-t'do liberal, sendo que isto mesmo declarou
o sr. I). Manoel.

N|p senado euneluio se no dia 7 a terceira discussão
•da reforma eleitoral, e procedendo-se a vctação passa-

| rão as duas idéas capitães do projecto- ele;Ções por
círculos e incompatibilidades.

Quanto as incompatibilidades, votarão pelo projecto
í 34, e contra 18.

Na voia-cm.dos círculos a maioria foi de 20 contra
16. tendo votado a favor os srs. Miranda e Pimenta
Boeno. •

Terminou-se no diíi 9 a discussão das emendas no-'
vas ao projecto de reforma eleitoral.

>&&Q.

fc^^4"
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SU1PUCIDADES DOS PRIMEIROS JUl-
ZBS ORDLYJ1RIOS DO CIUTO.

Józè Gonçalves Landim, tomando posse de juis or-
dinario, e recebendo da câmara, a ensignia desse
emprego, a cónfmio: para sua morada, chega ndô nel
ia, foz uni altar , c sobre elle çullocou a tal
ensignia, d-epois do que elle mesmo prostando-se
com os joelhos em terra beijou essa relíquia, disen
do u Pipa El ei Nosso Sr. ,, e fez, que toda fa>
milía e vizinh)s , seguissem seo exemplo: findo o
solemne corU)o passou a ensignia para um oratório, è
em seo obzequi > eant< u a noite um longo tevqo.

PARÁ. A eped.imii) tem declinado por toda parte,
é ach-<-se de to-Io ex.tincta em Cametá, Santarém
e Óbidos fy . Nesta cidade ja morrem de 2 á 4 pes-
soas por dia, e senaõ se contasse alguns cazos de
peste, esta mortalidade seria considerada ordinariaj

I pbfs em tempos regulares a mort lidade '-;nd.M de
60 á 70 por mez. Com tudo ainda morrerão nó
mez de julho 262 pessoas por que ate o dia 20 a
mortalidade regulava de 12á 13 por dia..

Quanto aos gmeros ajimenticios ja u;,õ ha escaces',
o que devemos as acertadas .providencias do rir. (\jo-
raes e aos previdentes socorros dos srs. Olymnio

I Machado, e Pires da Motta. Mesmo gado i-ivõ fil*
ta a 20 dias, porem deste gênero ainda pereisamo$

3 socorro de fora.
«St

Breve direnos, em rc uno, ríqtma d>s medica-
m-entos mais a provados ao tratamento d < Chi ra. a fim.
de que o povo, caso seja infelismenle acome lido do rnaíj
esteja previnido a respeito do tratamento que deve sr>-

».J aSwSKJHH

O primeiro juis ordinário, Jozé de ãmorím, jul
mn-dò. uma questão de d».*lrnieo?.s em rossas, causa

guir.

JL Jam o. l

WTnÜNCIOGm*
O abaixo ãssighadQ dá eincoenta mil ieis de giiatiüa por nmavacea do Major GnS»rl0 lhas Miia, f_ fi!.!lÇ;K) a qijeifl lha flfscobiir « pessoa que lhe encêtí

deo ii seguinte sentia .' - 
^a 

morta a vaeca preta 1 (ij0„ „a. noite 27 porá' 2S do més I) f a Casa dó sitia
bárgmla do Major lhas Maia e comida com /«-I sinbo, entre os senhores Mig.i.-lXnvier, e Antônio Rai
rinha do mesmo rosta,

.. f? <\ ^ -iras— -

Jintonio Faz Landim, despaxou em uns autos
tivis ,, O escrivão fiiqa com vista estes autos ao
Sr, Coronel, por ser o homem de maior patente , ,

mundo. Qrato 6 de Septeiubrq de 1855.
Antônio Ferreira Lima Sucupira.

Francisco Texeira iM ndes Júnior, ch gíuo nlti
] mamente da Praça de Pernambuco, i íFle Pernambuco, (ííuece ao res-

<S-©«"< J peitavtl publico um b< lio e. variado sortimento de
JomMdclMo-J^ (ie l)0,n g^í9i e baratas. Também vend«?

Jf» -.ia *¦;'• l ••'¦¦•¦'I .'¦.••¦.-¦ s% * r\

no valor de 80:000 rs. assim se exprimi- 'at o mando po^
que assim me pede meo Compadre o sr. Capitão mor. ,

siiiyi tá iipiiii'?
RIO. O Paraná está em luta aberta com a câmara

dos deputados, enelli foi h >je derrotado pelos ma-
gi.-trados na v-o.t çfio dos art:g#s additivos á lei do
orçainento, semlo reprovados alguns pelos quaes elle
mais se dèelaroíi.

Tratava-se na corte com grande acífvidade das me
didas sanitárias preventivas, que as ãctuaes circuns-
tançias exigem, tendo a policia ultimamente pn hi
bido as grandes adornei; ções de éscr.jvos de venda
e de ganho no centro da população co.n tudo, se-

I muito.'boi servej i pelo deminuto preço de 6^30 a gaf-
I rafa e genebra de Hol nda a 600 reis.

Felismino Fiusa Luna? chegado a poueo de Per-
nambuco, offercoe ao respeifavd púbico um bom
soitiinentõ de fasemlas grossas, e finas como bem,,

I lós pretos muito finos, Lenços de seda fnujtdos,

Icasemiras 

de cores pelo barato preço de 5$50O o
corte, vestidos de cambraia de *êua muito finos Q
de bom e;osto, meias pretas de seda para senhoras»
alpak, Princesa, ganga amarella e brins próprios pa-
ra Cr.lcas e palitos, colletes de irurcurâo fin*s e de.
bom gosto. Tem cgualmente um com|)leto sorfimen*-

| to de |fe'rfiunarias finas, e tudo vende mais b.\rato
le venda 1 (lue em 0"ír;l f],i;i^ cjoej* parte.

»<3>&<iH3SS»-

gundo assevera o Jornal do Commercio, o estado .*a
pilario daqueJIa capital amda era normal. °Haviâo-se 

|
notado apenas algmrs casos do chclerina nos li.ospi
taes e em passageiros do norte.

e muita geneDisia-se com cenesa na cüite5

iCP Nttta Typographia vende se pwtjaõ de lã-
'as commerciacs, zruuda numero de Procurações'

| bastantes, e Passaportes tudo por deminuto preço.

IniprcsíO vor Domingos P. C. Jlrarip,e\
>j+im>.+ m.~*~.—«y^ ^ -f
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